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RESUMO 

 

Apesar das iniciativas governamentais (federal e estadual), o acesso à educação superior ainda 

é marcado pela seletividade e a persistente desigualdade de ingresso. Consequentemente, 

análises sobre o perfil socioeconômico dos estudantes do ensino superior público, alertam para a 

baixa representatividade das camadas populares da sociedade nessa modalidade de ensino, 

sobretudo em cursos hegemônicos, como a medicina e as engenharias. Frente a essas barreiras 

para o acesso, muitos são os estudantes que acabam buscando os cursos superiores de 

tecnologia, oferecidos por faculdades e\ou institutos tecnológicos, seja por serem cursos de 

menor duração, ou mesmo pela crença de que a seletividade seja menor. Partindo desse 

suposto, neste texto socializamos os resultados de uma pesquisa que teve por objetivo mapear 

o capital cultural (BOURDIEU, 1998) dos alunos da Faculdade de Tecnologia de Indaiatuba 

(Fatec Id) e, a partir disto, propor caminhos para fortalecer o capital cultural desses 

estudantes, intentando assim melhorar o desempenho desses em seu processo educativo. Os 

dados foram analisados inicialmente por meio de uma pesquisa de levantamento (Survey), que 

compreendeu uma população de 190 alunos dos cursos de Tecnologia em Banco de 

Dados/ADS e Redes de Computadores, posteriormente esses foram tabulados e submetidos a 

uma análise estatística (GIL, 2002). De maneira geral, os resultados mostraram que além da 

condição socioeconômica implicar negativamente na constituição do capital cultural dos 

sujeitos pesquisados, esses ainda sofrem com a ausência de referências norteadoras (pais, 

amigos que tenham cursado o ensino superior anteriormente a eles), a carência de práticas de 

leituras significativas, o trabalho precoce e a pressão pelo aligeiramento da formação 

profissional. 
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